


Andarilhos, beija-flores, caminhantes, atletas, heróis. Quem são 
esses homens e mulheres que se aventuram em uma jornada de 

exaustão. Pelo que ou por quem eles caminham? O que mais alme-
jam? Durante cinco dias registramos de perto a saga desses verda-
deiros heróis. Fomos desafiadas a sentir na pele, pela estrada, com 
sol a pino, cada passo desses atletas do verde. Anônimos e ao mesmo 
tempo heróis reconhecidos e aplaudidos pelas cidades por onde pas-
sam e onde vivem. Personagens da vida cotidiana: pedreiros, vende-
dores, auxiliares administrativos, peões boiadeiros que superam to-
dos os limites físicos e psicológicos pela sociedade do espetáculo.









O que move esses 
homens e mulheres?
Pessoas humildes de fé e coragem.
Pelo futuro da nossa terra,
a busca pelo reconhecimento. 
O espetáculo, as honras, à glória.
A superação de todos os 
seus limites físicos e psicológicos.






